
A DEVASTAÇÃO 
DA FLORESTA AMAZÔNICA* 

Orlando Valverde-

A partir da década de 70, inúmeras quei­
madas ocorreram na Amazônia, culminando 
com as da severa estiagem de 1987, quan~ 
do Imagens do satélite NOAA-9, do dia 24 
de setembro daquele ano, derectaram e eoo 
focos de Incêndio, numa extensão de ape­
nas 8 000 krn2 nos Estados de Mato Gros­
so, Pará e Rondônia\ 

O clamor levantado pelos polticos e enti­
dades oonservacionistas nacionais e interna­
cionais levou o governo brasileiro a exarar 
um decreto, intitulado "Nossa Natureza", d~ 
tinado a acalmar os ânimos. 

Esses são apenas acontecimentos super­
ficiais, divulgados pela imprensa, e que mer~ 
cem uma análise mais profunda, a fim de 
que deles se possa extrair uma polftica ~ 
biental correta e democrática. reJativamente 
à ocupaçao da Amazônia 

• !;c:abida pwa pu~- 17 de oul.lbto de 111110. 

PORQUE DEFENDER A AMAZ0NIA 

Um mapa-múndi da cobertura vegetal da 
Terra (Figura 1) exibe três grandes florestas 
na faixa equatorial: 1) Na Africa, a mata da 
bacia do Congo, que se prolonga para oes­
te pela faixa costeira sudanesa. Já está mui-­
to degradada, por causa de sua elevada po.. 
pulação nativa e pela exploração de compa­
mias madeireiras européias. 2) A mata do 
sul e sudeste da Ásia, que cobria quase to­
da a lndia e Ceilão, e chega até o norte da 
Austrália (Queensland), tem sofrido, ap6s a 
2. a Guerra Mundial, impiedoso saque de suas 
reservas, por vários motiVos: sustento da ele­
vadíssima população, guerras devastadoras 
(Vietnã), e exportação maciça. legal e ilegal. 
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promovida por multinacionais madeireiras, 
com sede no Japão, EUA. Hong-Kong e Sin­
gapura Por isso, o patrimônio florestal de to­
da a região está próxímo do esgotamento. 
3) A floresta amazônica - a maior de todas ., 
com quase 7 m:thOes de kfn2, reveste o nor­
te do Brasil, as Guianas, sLi da Venezuela, 
sudeste e sti da Colômbia, leste do Equa­
dor e do Peru, e norte da Boivia. Prolonga­
se pela vertente do Caribe até o México. o 
Brasil possui a maior traçao dela, com uma 
superfície superior a 4 milhões de krri2, equi­
valente a 48% da área total do País. 

O ecólogo alemão Dr. Harald Sioli, que re­
alizou, por mais de 40 anos, pesquisas na 
Amazônia; afirmou que o número de espé­
cies de seres vivos animais e vegetais exis­
tentes na região desde entes Ulicelulares até 
organismos extremamente complexos é da 
ordem de 30 milhões, ultrapassando, "de lon­
ge até, a idéia anterior da existência de 5 a 
6 milhões de espécies no mundo intetro''2. 
Segundo o Dr. Herbert Schubart, ex-diretor 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô­
nia - INPA -. de Manaus, a floresta amazôli­
ca encerra cerca de 40% das espécies de 
seres vivos em 7% da superfície das terras 
emersas. Sua biodiversid~de é ~ que a 
das ftorestas tropicais da Asia e Atrica reuni­
das. 

A ocorrência generalizada, nos perfis de 
sotos da hiléia, de crostas laterfticas e de la­
tema pisolitlca em srone fines e pavimentos, 
assim como a concentração de minerais pe­
sados, como o ouro e a cassiterita, em depó­
sitos secundários nos leitos e terraços ftwiais, 
s6 podem ter-se formado sob um clima tro­
pical semi-úmido, sob um regime de chwas 
mais concentrado, temperanns ligeiramen­
te mais baixas e uma cobertura vegetal aber­
ta. que teriam prevalecido na baixada amazô­
nica no Quaternário Antigo, especialmente 
durante a última glaciaçao (WQrm), de 18 000 
a 9 000 anos atrás. 

Nessa época, as florestas da regláo esta­
vam reduzidas a matas ciliares e a manchas 
dispersas, ou •refúgiOS'', sobre solos com 
maior capacidade de retenção da umidade, 
como se verifiCa hoje no Brasü Central, na 
Mata da Corda, no vale do Paranalba, no 
Mato Grosso de Goiás e na Mata de Doura­
cJos3. A composição ftorfstíca dos refúgios 
variava de um para o outro. 
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Em conseqOência da acumulação da 
água sob a forma de gelo nas calotas pola· 
res, o nível do mar estava então de 100 a 
120m mais baixo que o atual. O Amazonas 
e seus principals afluentes encaixaram seus 
leitos nos sedimentos tenros. O lençol de 
ãgua subterrâneo estava multo mais profun­
do. Por isso, predominavam na Amazônia 
os campos cerrados, cujas árvores têm a 
parte subterrânea mais desenvolvida que a 
~esubaérea 

À medida que o clima da Terra se foi aque­
cendo, durante o Flandriano, o nívet do mar 
subiu; os rios de maior carga sólida construr­
ram suas várzeas; os demais formaram la­
gos eustáticos interiores (as "rias fluviais", 
de P. Gourou); o lençol freático se aproxi­
mou da superfície dos solos de terra firme. 

As matas de galeria se alargaram subin­
do as vertentes e coalesceram, em cima dos 
baixos tabuleiros. 

Nestas circunstâncias. a hiléia como forma­
çao florestal contínua corresponde a um fenô­
meno geologicamente recente • bem poste­
rior ao aparecimento do Homo sapiens na 
Terra. Ela fof formada pela coalescência de 
bosques dispersos, reunidos como as peças 
de um quebra-cabeças {puzzle). 

Seria dificil explicar que outra maneira a 
gênese da hil{lia A teoria dos refúgios nos 
permite compreender a extrema complexida· 
de e biodiversidade espacial da selva amazô­
nica Por isso mesmo, a destruição de um 
refúgio ecológico na Amazônia pode signifi· 
car danos genéticos muito mais graves do 
que sua superfície poderia sugerir. 

Sem dúvida. a hiléia amazônica é o maior 
banco genético do mundo. Sua destruição 
será. portanto, uma perda para sempre; a 
Hl.fTJanidade ficará mais pobre. Os nossos 
mestres no manejo e aproveitamento dos re­
cursos florestais são os indios, mas estes 
tendem a desaparecer por extermínio, antes 
mesmo do que a própria mata 

CONSEQÜ~NCIAS AMBIENTAIS 
DO DESMATAMENTO 

Desde tempos imemoriais, os lndlgenas 
habitam o bosque amazônico e, contudo, ele 
subsiste até hoje. No entanto, esses primm.. 
vos habitantes não dependiam exclusivamen­
te da coleta vegetal, da caça e da pesca; 
sempre praticaram uma agricultura. 
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FIGURA 1 

/IS TR~S GRANDES FLORESTAS TROPICAIS DA TERRA 
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O equlkbrio entre o meio ambiente e as 
sociedades primitivas da Amaz(mia é, em ra.. 
gra, estável. porque elaS vivem numa econo­
mia de subsistência NAo havendo comércio, 
nada é exportado, assim, tudo o que ali se 
retira da natureza. a ela retoma As cultli'8S 
se limitam a atender à demanda da comuni­
dade tribal, da mesma forma que as ativida­
des extrativas. 

Quando os colonizadores europeus chega­
ram às selvas tropicais deduziram que so­
mente um solo extremamente fértH poderia 
sustentar uma vegetaÇão tão exuberarte e 
variegada. No entarto, as tentativas de coJo... 
nizaÇAo agrícola na AmazOna em terras nao 
inundáveis têm geralmente resultado em fa... 
lência. 

A equipe do Instituto Nacional de Pesqú­
sas da Amazônia • INPA • em Manaus, to. 
mou amostras da água da chwa, acima das 
copas das árvores, e encontrou água destoa­
da A água da chwa que escorre pelos ga­
lhos e troncos e goteja das folhas é riqi.ÍSSi­
ma em bases solweis e nutrientes orgarncos, 
e a água que brota de fontes, situadas nas 
vertentes do baixo tabuleiro terciário, é com­
posta de uma soluçAo de ácido húmico em 
água pura. 

A água rica em nutrientes. que escorre 
pelos caules e goteja da folhagem, é capta.. 
da pela densa malha de raízes e pelos ab-­
SOtVentes, superficiais ou pouco profundos, 
jâ que a maioria das árvores amazôniCas 
nAo tem raiz pivotante. Os vegetais captam 
a água com os nutrientes e, depois de assi­
milá-los, a devolvem em grande parte à at­
mosfera por evapotranspiração. Os ácidos 
orgAnicos residuais vao para o lençol de 
água subterrâneo. 

N:J contrário do que acontece nas zonas 
temperadas. onde os nutrientes se encontram 
nos solos, na Amazônia Certral, eles estão 
nas copas das árvores, produzidos pelos ex­
crementos da abundante fauna arborícola, 
composta de aves, macacos, insetos. •• 

A abertura de uma pequena roça na hiléia 
amazônica é comparável a un pequeno arra­
rtlâo ou à picada de um alfinete num corpo 
tumano. Mas a remoçAo de vastas áreas 
oontfnuas da ftoresta rompe violertamente 
o equiibrio do ecossistema florestal. /la con­
seqOências desta agressAo ao meio ambien­
te sao graves e seus processos, muitas ve-­
zes, irreversíveis, como os de: erosao acele­
rada, seja em ravinas, seja em lençol; lxivia­
ç.to, que é a descida de rutrientes do solo 
dissolvidos pela água de infiltraçAo; iluviaçao, 
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que é o arrastamento mecânico das partícul~ 
finaç não solúveis para os horizontes ir1erio­
res do perfil do solo, mu:Jando a própria texw 
tura deste; aleraçlk> do clima local, pela inci­
dência direta dos raios solares sobre o solo 
desnudo, gerando um s~uecimentodiur­
no e turbidez smosférica, chamada •névoa 
seca•. Este fenômeno, antes desconhecido 
na região, tem causado eventualmente a in­
terdição dos aeroportos de Belém e Porto 
Velho; assoreanento dos rios, prejudicando 
a sua navegabilidade; alteraçflo dos regimes 
flwiais, que tendem para o regime torrencial, 
e, por fim, a pior das conseqOências nocivas, 
por ser irreversível: a EDCti'lç.áo de espécies 
vegetais e animais. 

De fato, já se encontram em adiantado es­
tágio do processo de extinçAo várias madei­
ras nobres, como: o mogno, a maçarandu­
ba, a castanheira-cJo..pará, o acapu. o pau­
amarelo, bem como plantas aromáticas - o 
pau-rosa - e medicinais, a exemplo da ipeca.. 
cuanha ou poaia'. Também difíceis de encon­
trar se tornaram vérios animais, outrora tfpi· 
cos da paisagem amazôrica: o jacaré, as tar­
tarugas, o peixe-boi, a onça-pintada, a jagua­
tirica. •• 

CONSEQÜ~NCIAS SOCIAIS 
DO DESMATAMENTO 

Toda essa feroz agressão que se detla­
grou contra a natureza amazônica foi acom­
panhada de t.ma violência inaudita contra 
as populaçOes rurais ali tradiâonalmente re­
sidentes, ou chegadas artes, à procura de 
terras para cultivar: rndios, posseiros5, rlbeiri­
mos, coletores de borracha (seringueiros) 
ou de castanha-do-pará (castanheiros). 

Em artigo publicado na Revista Brasileira 
de Tecnologiae, em 1981, o autor defendeu 

• ......,. .-ucto ~ ....... étueloeN daMiu6nlol. de 
cuja'* • -• a!IIMina, pllmllro ,_ .. ~ .-• a cura da 
dMntlltatm.,..a Ho~ no luglr de 111110a "mmlla da PG*'. no_.. 
deMIIDGr-,_,tm.._~deCIII*W-oalar!IIDellr~ 

sa..m-noa.e.......-etm~~P~oc:uPIIftWI• pr..,.. 
~ p6~- ....-aio lllglfmo, e que, de~ cam 
alAIIdla T.,_ de 11111D. podido~ proplllclade.,..,... '-1o 6, do­
mhkl, .. Cinco- dll DCUP!Çio •-• .-:t1ca 
'o. VIMrdlt: "EcaaDgga • ...,llllhlmtnlo da M!a6nla'. I'IIIM1a Sralilell· 
ra dll T-olagle, ""'- lCI, " p.:t-11, - lll:ilogniiiL 
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a tese de que todos projetos de desenvolvi­
mento até hoje levados a efeito na Amazônia 
brasileira, desde o surto extrativo da borra­
cha, atenderam baSicamente a interesses es­
tranhos à região e ao próprio Brasil. Apesar 
da furiosa reação que o citado artigo acarre­
tou em certos meios ofiCiais, nenhum argu-

menta foi apresentado que invalidasse sua 
tese, cujo balanço dos beneficiários e dos 
prejudicados é sintetizado no esquema abai­
xo (Quadro 1). 

POÚllCA 

Surto da borracha 

Construçao de ro­
ci<Mas e coloniza­
ção 

Projetos agrope­

cutuios 

PrOjetos hídroelé­

tricos 

Projetos siderúrgi­

cos 

Projetos madeirei­

ros 

Para nao parecer que haja exageros. va­
le a pena explicar melhOr certas rotulações, 
contidas no esquema abaixo. 

QUADRO 1 

QUEM GANHOU 

Indústrias de automóveis 

e de artefatos de borracha 

(estrangeiras). 

Armas de construção rodo­

viária e de colonização. 

Grandes empresas do Su­

deste e Nordeste e transna­

donais. 

Multinacionais do alunínio 

e grandes firmas de cons­

trução civil. 

Grandes siderúrgicas es­

trangeiras, carvoeiros e gu­

seiros. 

Grandes madeireiras trans­

naclonais e serrarias vindas 

do Sudeste e Sul. 

QUEM PERDEU 

Seringueiros 

Seringalistas 
Casas aviadorasttl 

Colonos, posseiros e fndios 

Peões, posseiros, fndios e 

pequenos proprietários 

Índios 

Colonos 

Peões 

Ribeirinhos 

Posseiros, pequenos pro­
prietários e rndios 

seringueiros 

Castanheiros 

ÍndiOs 

Colonos 

l'l Chamavam-se, na AmazOnia, •casas aviadoras• firmas geralmente sediadas em Belém e Manaus, 

que forneciam bens de conSumo e de produÇão (ferramentas, armas. munição, alimentos, roupas, etc.) 
aos seringais e recebiam, em troca, pélas de borracha para exportar. 
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Borracha 

A borracha chegou a ocupar, oo passa­
do, o segundo lugar na pauta das exporta­
ções brasileiras; mas logo que ~ lnd~ 
de pneumáticos dos EUA, Inglaterra, Alema­
ma e França ~lveram borracha mais bara­
ta nos seringa!s plartados do Extremo Orien­
te, a AmazOna fol abandonada k própria sor­
te. Os seringais sivestres foram deixados 
em abandono, e o colapso econômico da 
Amazônia brasileira foi de tal ordem que a 
população dessa região diminuiu, em núme­
ros absolutos. erue os Censos de 1920 e 
1940. Em compensaçao, ~ mendonadas in­
dústrias estrangeiras aumertaram sua mar­
gem de lucro. 

Rodovias e eolonizaçlo 

Sob o pretexto de i'ltegrar a Amazônia ti 
economia nacional, os governos militares, a 
partir de 1968, levaram a efeito 1.1n progra­
ma intensivo de construçAo de estradas e 
instalaçAo de colOnos ao longo delas. 

O Governo Federal canalzou então para 
a Amazônia vastos contingertes de trabalha­
dores rurais sem terra. mcpulsos por fazen.. 
deiros temerosos de que Ll11a prometida refor­
ma agrária viesse a gerar di'eltos sobre a 
terra e seus empregados. 

A colonizaçlo se implaltou sobretudo 
em três faixas (Figura 2): na Tra'\SarllaZOri­
ca, entre Marabâ e ltduba (Pará), e na Cuia­
bá-Porto Velho, ambas a cargo do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
- INCRA ·, do Miristério do lrterior. Outra fai­
xa de oo apaçAo irnpoftarte foi ao longo da 
C~arém. na parte situada no Esta­
do de Mato Grosso, ertregue k colonização 
privada, que, em geral, nada mais fez senão 
especutaçao imobiliária. baseada em lotea­
mertos. 

Nem as "companhias colonizadoras" nem 
o INCRA foram capazes de fixar totalmente 
os rmgrantes. Muitos deles, quando pude­
ram, abandonaram SEtUS lotes e vieram para 
a periferia das cidades. o~ se internaram 
mais na selva, em busca de terras virgens. 

FIGURA2 

A AMAZONIA LEGAL E OS UMITES DA HILÉIA NO BRASIL 

- !..IMITE DA AMAZ6NIA LlOAL 
••••••• U1tf'TI. S C' f OA HtLiiA N"Ct 8*AS*L 

--- LIIIIITl$ POliTlCOS 

- tltOOOVIAS 
,.. • 1'1 ... .... •• 

•• ""'*'-+ I • A L A 
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O desmatamento causado por essas cam­
poneses só foi multo significativo: em Rondô­
nia, onde eles chegaram em levas numero­
sas e talaram as florestas, usando principal­
mente o machado, a foice e o fogo, e no su­
deste da Amazônia (SE do Pará, oeste do 
Maranhão e no "Bico do Papagaio", no nor­
te de Tocantins}. 

Pecuária 

Depois de 1971, o governo brasUeiro, atra­
vés do seu Ministro do P~nejamerto, decla­
rou que não mais financiaria •min!fúndios-7, 

mas somente " empresas rurais", isto é, proje­
tos agropecuários, em grandes uridades fun.. 
diárias que, segundo o citado ministro, tra­
riam retornos fiscais, gerariam cerca de 
30 000 empregos, fonnariam na região um 
rebanho de 2 milhOes de bovinos, tomando 
a Amazônia nao apenas auto-suficiente, mas 
até exportadOra de carne. Para atrair investi­
dores, o governo brasileiro lhes concedeu 
isençêo teta! de impostos durante dez anos 
e, mediante contrato aprovado pela Superin­
tendência do Oesemolvimento da Amazônia 
- SUDAM ·, o Banco do Brasil lhes zsegu­
rou, ademais, financíamentos a juros baixíssi­
rnos, em três parcelas: a primeira, destina­
da à derrubada. à queimada da floresta e 
ao plantio dos pastos; a segunda, para a 
construção das benfeitorais (casas, cercas, 
currais, etc.), e a terceira para formaçAo do 
plantei. 

É claro que, ante ofertas tao generosas, 
grandes empresas transnacionais e nacio­
nais afturam corno moscas: Volkswagen (au­
tomóveis), Atlântica--Boa Vista (banco e segu­
ros, do grupo Rockefefler), Suié-Missu (do 
grupo Uquifarma), SANaRA {norte-america­
nam de óleos vegetais), VARIG-Cruzeiro (a­
viação comerciaO, Sul-América (seguros), Ta­
makavy (do grupo Silvio Santos: rede de tele­
visão e eletrodomésticos). Isto sem cortar 
o gigantesco Projeto Jari (cetutose, mlnera­
çao de cautim, agropecuária), do sr. Daniel 
KLudwig, maior acionista da Universe Tank­
ships e da National BuJk Carrlars, com sede 
em Monróvia, que se apoderou de 3 600 000 
hectares, na dr11isa do Pará com o Amapá 
Em conseqOência das pressOes de poíticos 
e da opiniao pública, o Projeto Jari passou 
de 1983 por uma aparente nacionalizaçao, 
vendido a 23 empresas nacionais, mas con-

7 O a>6dulo er~treg~~e PilO INCRA a elldli flfnla de oolano na Ali!~ 
t>l de 10011...-... Mlll'llo em~ o._. dluoça, W eupel1icie 
lliD condlul Dolulantlfl• Uftl mkliiCmdla. 

A lnuastllfão da Floresta Amazônica 

trotada por um sócio de Ludwíg, o sr. A T. 
Azevedo Antunes, que detém 40% das açOes'. 

Os projetos agropecuários, que de •agro" 
têm apenas o nome, são os maiores respon­
sáveis pelo desmatamento, em grande esca­
la, da hiiéia amazônica, segundo afirmou re­
cente Comissa<> Parlamentar de lnqOérito, 
instaurada pelo Senado Federa.'8. A deflagra­
çao de graves processos de degradação am­
biental. decorrentes dessas deYastaçOes, 
se passou sobretudo no chamado •cresceo­
te Pastoril", arco periférico da mata amazOni­
ca, estendido desde o norte de Cuiabá (Ma­
to Grosso) até o Amapá 

Além dos danos causados à natureza, 
os projetos pecuários wenm de apelar pa­
ra o tráfico de mão-de-obra, pois foram insta­
lados, quase todos, em lugares distantes e 
pouco acessNeis. Desse miSter foram encar­
regados empreiteiros, conhecidos como "ga­
tos•, que atráam trabalhadores rurais sem 
terra, ingênuos e ignorantes. para se transfe­
rirem para os citados projetos, com promes.. 
sas de bons salários e beneficios sociais. O 
recrutamento dos trabalhadores se fez sobre­
tudo nas regiões de crise agrária: oeste do 
Maranhão, Goiás, leste do Pará e no Nordes­
te. Mas, desde o primeiro dia de viagem, os 
peões eram vigiados por capangas arma­
dos, até nas pousadas. A despesa do fazen­
deiro é debitada, deSde o ncio, na conta 
correrte de cada peêo. 

O dOno da terra detém, na maioría dos 
projetos pecuários, o monopótio da terra; o 
monop6lio fiduciârio, através da circulação 
de vales, e o monop61io da iustiça, por meio 
de jagunços armados e cárcere privado. Os 
castigos corporais, a prisão e o assassinato 
são, até hoje, praticados lá, impooementeto, 
Jamais o Governo Federal tentou fazer vigo­
rar as leis trabalhfstas do Pais nos referidos 
projetos. 

Quanto aos posseiros, rndlos ou colonos 
que oeupam terras a:nbicionadas peloS pe­
cuaristas. sao geralm&Be expu1sos ante ame­
aças, agressões ou massacres. 

Em algumas partes, os trabalhadores ru­
rais da regiAo se reuniram em sindicatos, pro­
curando resistir como posseiros ou fazendo 
valer os seus direitos, apoiados por padres 

• o a.- c» ar_. • ..,'*" • • zs ~ -bl:n ._ dr411o • 
~ m• i CIU«< paoll& dMda _,.,... 11« O. K. "'cMIO no ..-tot. 
e s.n_, ..wt~aa "-"llo (,._,.): 'AIIIi6rlo f'hlllmll'llr" na CPt da 
Mlall6nia tr1 ~ ar..a.. C...o Orif do 8111. Fed., 3.5.88. 
10 A tll.lllçfo do pelo~,....... p!ICII4riae i...,_ à dos~ 
tllll, no limpo da bOirad\a .,...,_ canfomle a ciMa- o -=rllllr 11«· 
"autl ~·de c.to. - 1111e dMIIc:a obra 'A 91Ml'. 
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da Comissão Pastoral da Terra - CPT -, advo­
gados trabaltistas e polítiCos de esquerda 

Em oortrapanida, os latifl.llldiá.'ios também 
se organizaram, na chamada UDR - União 
Democrática Ruralista-. com a qual promove. 
ram leilOes de gado, que apuraram fundos 
para a compra de armas de guerra (geral­
mente no Paraguaa) e a contratação de pisto­
leiros, usados no assassinato de fderes ru­
rais, bem como de padres, advogados e p<>­
líticos que os ap6iam11• O poderio e a arro­
gância dessa organizaçao criminal chegaram 
ao ponto de se permitir apresentar, nas elei­
çOes de 1989, um candidato próprio à Presi­
dência da República (felizmente com v~açao 
Inexpressiva). 

Assim evolúram a violência e a c.rise so­
cial na Amazônia brasile1ra. 

Hidroeletricidade 

Os projetos hidroelétricos, como os de 
mineração, não tiveram uma reperet assao tão 
grande nos desmatamentos; afetaram espe­
Cialmente a navegaçao, o regime das éguas 
e poluíram rios e lagos. Por isso, têm encon­
trado tenaz resistência por parte dos fndios 
e ribeirinhos. 

ExcttJda a eliminação das florestas nas 
terras irundadas pelas represE, o maior da­
no causado às matas pela oonstruçAo de 
barragens provém da abert...-a de estradas 
indispensáveis às obrM civis e das extensas 
faixas de desmatamento ao longo das linhas 
de transmissão de energia. 

Na ordem da gravidade dos processos 
de devastação florestal, o segllldo lugar, 
na Amazônia de hoje, cabe aos projetos ma­
deireiros. 

Indústria madeireira 
A actraçAo de madeiras tropicais era feita 

tradicionalmente na Amazônia por pequenas 
serrarias, Instaladas à belra-rio nas principais 
cidades amazônicas. Mas, em 1972, aSUOAM 
publrx)u uma COI'ltribuiçao para o 2. o Plano 
Nacional de Desenvofvirnento • 11 PNO ·, do 
Governo Federal, sugerindo uma polftica de 
conquista do mercado mundial de madeiras 
tropicais. jâ que as reservas naturais dos tró-

. picos africanos e asiáticos estavam em vias 
de esgcumerto e a demanda permanecia 
crescente12• 

11 ~ ...... IIm llldo pu .............. Pf41Q011 ,...~ 
• llla Grlnl-. dll _., 01111 a CIMgalta iloeílle pallltadll .,... 
12 0.. M. l'lndallo: "Ei''dae ...._ ,_. o EIM!IIIJ Cltii-* de uma 
~lia o-.nwiWn.,ID doe ,_.,.. Aar ... a da Ulo Aldan .. 
.. T-M /lfHIIdff. Sl.OUoll, s.Mm, 1172. 
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Naquele tempo, entretanto, já tinham insta­
lações funcionando na Amazônia pelo me­
nos três grandes madeireiras multinacionais: 
a Georgia Padflc (norte-americana), a Toyo­
menka (japonesa} e a SRUMASA. subsidiária 
da firma holandesa Bruynzeel. 

Hoje em dia, mais de 3 000 serrarias extra­
em madeiras nobres da Amazônia, sem fa­
zer qualquer reposição. Essa atividade é par­
ticularmente danosa ao ecossl$tema. por ser 
a selva muito heterogênea e as espécies ex­
traídas - pouco mais de duas dezenas - se 
encontrarem muito dispersas. Para a coleta 
das toras, a floresta é primeiramente pen~or­
rida por mateiros, que assinalam os espéci­
mes desejados. A partir da estrada, abre-se 
entAo um caminho carreira, que permita a 
chega do trator a cada árvore assinalada 
lvJ redor do seu tronco abre-se pequena cla­
reira, onde trabalharão os lenhadores com 
motosserras até que a árvore seja abatida, 
provocando lnHI grande ampliação da cla­
reira Separado de todos os galhos, o fuste 
da árvore é dividido em toras de oo~en­
to padronizado, as quais Sêo, uma a uma, 
arrastadas pelo trator até beira da estrada 
Em seguida, sao elas empilhadas sobre a 
caçamba pelo trator, auxiliado por um cabras­
tanta. 

Quando o serviço está terminado, o tre­
Cho explorado da ftoresta fica cheio de fa­
lhas no dossel, árvores e galhos quebrados; 
o solo, em grande parte compactado; e a 
luz SOlar penetra em supetffcies muito maio­
res até o chAo. A mata degradada é enUio 
irwadida amplamene por plartas heli6filas, 
trepadeira e espécies de madeiras brancas, 
de crescimerdo répido. Também o fogo pro­
posital ou esportAneo irwade facilmente o 
bosque depredado. 

Belém é hoje o maior pono exportador 
de madeiras do BI"BSii. Núcleos relativamen­
te pequenos do interior da Amazônia depen­
dem agora quase axáusillamerte da indús-­
tria da madeira: Paragominas, ao sl.d de Be­
lém. tem mais de 490 serrarias; SINOP, ao 
norte de Cuiabã, tem 250. 

Esta fúria destruidora tende a agravar-se 
pela concorrência e a busca de lucros rápidos. 

O maJor importador de madeiras tropicais 
é atualmente o Japêo. Seus cartéis estAo 
consolidados num bloco denominado 
ITTO -lnternational Tropical Timber Organisa­
tion. Em 1987, ele fez contrato com o gover· 
no do ~re, propondo asfaltar por 'ua con­
ta a rodovia RiO 81'811C()-Cruzeiro do Sul 
(BR-364) e completá-la até Pucallpa. no Pe-
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ru, centro petrolífero de onde se pode alcan­
çar a costa do Pacífico em rodovias também 
pavimentadas. Dali, o acesso ao mercado ja­
ponês será muito mais curto e mais barato. 
Se esse projeto for levado adiante em bre­
ve prazo, desaparecerão logo as matas do 
sudoeste amazônico; mas, "em compensa­
ção", o Brasil ficará com uma via de acesso 
muito fácil para o narcotráfico, visto que a 
oeste de Pucatlpa há uma importante região 
ptodutora de coca, no vale do UaUaga, sob 
o controle de narcotrafica."''tes13. 

No 5.° Forum Internacional das Organiza­
ções Nêo Governamentais de Conservacio­
nismo, reaftZado em Wastlington, DC, de 19 
a 2~90. o autor foi informado pelo Prof. 
Kazuo Sum~ da Universidade da Cidade de 
Yokohama (Japão}, que a riTO já conctuiu 
com os governos do Peru e do Equador pa­
ra construir estradas asfaltadas: (a} de Umas 
até Pucallpa. (b) de Guayaquil até os cam­
pos de petróleo do vale do Napo, prolongan­
do-se até a fronteira brasileira em Boqueirão 

. da Esperança e Tabatinga, respectivamente. 
Para o Pacífico irão as madeiras de todo 

o sudoeste da Amazônia; para o Brasil virá 
provavelmente a cocaína. Serão as autorida­
des dos postos alfandegários brasileiros ali 
situados suficientemente fortes e incorruptí­
veis para resistir ao desafio dos narcotraftean­
tes?l 

Talvez por isso, o sr. Bush tenha-se manj.. 
testado contrário ao projeto. O •socialista" 
Mitterrand e seu Ministro Rocard sugeriram 
até um tribunal internacional para julgar os 
problemas da Amazônia! 

Siderurgia 

Em 30 de dezembro de 1985, o Conselho 
lrterministerial do Programa Grande Carajás, 
reunido em Brasília, aprovou 20 Atos Declara­
tórios autorizando empresas a obter incenti­
vos fiscais para irTll'estimentos na Amazônia 
Legal. Dos projetos aprovados, oito eram 
usinas siderúrgicas, destinadas a produzir 
ferro gusa e ferroligas, queimando carvão ve­
getal. Hoje em dia, o PGC jâ aprovou, ao to­
do, cerca de 30 projetos, dos quals 17 ou 
18 são também de altos-fornos. Na realida­
de, já estão funcionando quatro dessas in­
dústrias: três em Marabá (Pará) e uma em 
Açailândia (Maranhão). 

Quanto ~ localização, prevaleceram os in­
teresses das companhias: elas obtiveram ter-

13 a.,m.ta, ~llo R : ~ In lhe Hull'lld Ttopiao: lhe F'Wnilftan 
Mlamn c.-". lnidto. :I p4Qa. ddl. + m..-. T- ...,._ li 42.• 
Alllniio Anv• da 9oç. ar-. Plf\'our. Oirlc:ie (SBPC), ..-n Porto Negre, 
1(1.(17-80. 
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ras quase gratuitamente, graças a incentivos 
fascais anteriores, e agora, com novos íncen­
tivos, irão valorizá-las com implantaçOas in­
dustriais, sem nenhuma despesa. 

Relativamente ao combustível, convém fri­
sar que as matrizes dessas empresas são 
oriundas de regiões amplamente devastadas. 
No Estado de Minas Gerais, por exemplo, a 
cobertura vegetal antiga era aproximadamen­
te metade de matas e outra metade de for­
mações abertas. As indústrias siderúrgicas 
reduziram as florestas s menos de 5% da 
área estadual. Hoje, caminhões vão buscar 
carvão vegetal para abastecê-las a 1 000 km 
de distância, nos Estados de Bahia. Goiás 
e Mato Grosso do Sul, onerando em 70% o 
custo de produção do ferro gusa. A instala­
ção de fornos na Amazônia vai dar-lhes altos 
lucros durante uns sete a oito anos, pelo 
menos. O que sobrará como degradação 
ambiental pouco lhes importa 

A SUOAM publicou, em edição restrita, 
um relatório preconizando como metas: a 
produção anual de 4 500 000 toneladas de 
ferro gusa mais 1 000 000 toneladas de car­
vão vegetai'4, tudo destinado à exportação. 
O Brasil é um dos poucos países do mun­
do que exportam gusa. Agora, acrescenta a 
esse item o carvão vegetal. Isso tudo por 
quê? Para que as usinas dos países ricos te­
nham atividades "limpas", de acordo com 
as rigorosas leis de controle ambiental neles 
vigentes. 

De acordo com um dos técnicos da Co­
missão dos Distritos lndustriais - CDI - do 
Pará, o funcionamento dos altos-fornos já 
aprovado pelo Conselho lnterministerial do 
PGC exigirá o desmatamento a corte raso 
de 35 hectares/dia, da floresta amazônica, is­
to é, 1 kffi2 a cada três dias! 

A violência contra os habitantes da região 
também já foi instaurada: qualquer pessoa 
que apareça nessas frentes de desmatamen­
to, que não sejam os.lemadores e carvoei­
ros em serviço, é ameaçada pelo capataz, 
de revólver em punho. 

A MARCHA DA DEVASTAÇÃO 

Os governos do último regime ditatorial 
no Brasil sempre procuraram ocultar os da­
dos sobre a devastação da selva da Amazô­
nia Ao terminar a década de 70, apesar do 
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silêncio do governo, já era público e notório 
que os chamados "projetos agropecuários" 
nada mais tinham sido que um somatório 
de especulaçoes fundiárias. A Amazônia bra­
sileira não se tomara exportadora de carne; 
os projetos foram, até hoje, os maiores res­
ponsáveis peJo desmatamento; a apropria­
ção de terras se processara de maneira am­
pla e ilegal, criando superlatifúndios: a violên­
cia contra os peOes e os ocupantes anterio­
res alcançou níveis inauditos. 

O Jornal do BrasH, do Rio de Janeiro, in­
formou, em sua edição de 29-01-80, que o 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais -
INPE - avaliara a devastação em 7 700 000 
hectares, o que correspondia, apenas, a 
1,551% da superffcie da Amazônia Legal. 

Esta expressão - AmazOnia Legal - signifi­
ca, no BrasY, a érea de jurisdição de órgão 
regional de planejamento. Foi criada pela 
Lei n.0 1.808, de 1·01-1946. Seus limites m&­
ridionais foram ligeiramente modificados, 
após o desdobramento do antigo Estado 
da Mato Grosso em duas Unidades Federa­
das: Mato Grosso e Mato Grosso do Su~ 
passando a seguir os limites entre os dois. 
Da mesma forma, com a criação do novo 
Estado do Tocantins, a separatriz deste com 
o Estado de Goiás é limite da Amazônia L&­
gal. No Maranhão, o limite em causa passa 
pelo meridianO de 44° WGr., desde o rio Par­
na~ba ao Atlântico, envolvendo quase todo 
o Estado (Figura 2). 

Tal deUmitação deixa para a Amazônia Le­
gal a vasta superfície de 4 906 784,4 km2, 
segundo dados oficiais. Mas desde a sua 
origem esse conceito de •Amazônia Legal" 
esconde uma tremenda velhacaria de latifun­
diários brasileiros. Ela extravasa de muito a 
área coberta pelo bosque amazônico no Bra­
sil. Abrange também nada menos de 
756 784 km:' de campos naturais, revestidos 
principalmente de cerrados1s. 

Retomando, porém, à avallaçao do INPE, 
como que para manifestar a preocupação 
do Governo Federal com o desmatamento 
da Amazônia, o mesmo comunicado esclar&­
Cia que a taxa de incremento da devastação, 
baseada na comparação de imagens de sa­
télite tomadas em 1975 e 1978, era de 169%. 

Contudo, nenhuma medida foi tomada pa­
ra sustar a destruição da selva e o aniquila­
mento dos seus habitantes. Pelo contrário, 

1&01rfà:Je CIU CM!pol l*'l'a:loll.ao UIIIA b!IUIÇIID Hmelll ..... -
..... ..... • ...... C..r.l, ~,_,.de.__ de to~~c:o~~• 0111'01 r.­
~ ltolldllt oun 8lloe. __....eoble11111 --. c111 wwn"--
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tanto o último governo da ditadura como o 
que se lhe seguiu, em 1985, chamado "de 
transiçãO", continuaram a financiar projetos 
pecuários e madeireiros na Amazônia. intro­
duzindo, no finaJ do citado ano, financiamen­
tos e isençOes fiscais também a projetos si· 
derúrglcos à base de carvAo vegetal, no Pa­
rá e Maranhêo, conforme vimos. 

M rigorosas estiagens de 1987 e 1988 fa­
voreoeram ainda mais as queimadas na hi­
léia amazônica, acompanhadas quase sem­
pre de assassinatos e violências contra seus 
prévios habitantes. Os incêndios e crimes fo.. 
ram efetuados sobretudo em terras servidas 
pelos três grandes eixos rodoviários que pe­
netram na floresta pelo sli: Belém-Brasília. 
Cl.iabá-Porto Velho • Rio Branco e Cuiabá­
Sartarém, e seus ramais. 

É claro que os beneficiários desse saque 
aos recursos naturais sAo, em regra, gran­
des empresas multinacionais ou mesmo com­
panhias brasileiras do Sudeste do País, co­
mumente ligadas por interesses, ou subsidiá­
rias das primeiras. Para as nações ricas sao 
exportada9 da Amazônia, legal ou ilegalmen­
te, vultosas quantidades de: madeiras, ouro, 
alumínio e alumina, ferro gusa. minério de fer­
ro, couros e peles de animais silvestres, pei­
xes ornamentais, etc. 

Um técnico do Banco Mundial chegou a 
avaliar recentemente o desmatamento total 
naquela região em 598 921 km2, área equiva­
lente a 12% da Amazônia Legal1•. Não sabe­
mos em que se baseou ele para fazer tal d&­
daraçAo. Isto obrigou o Governo brasUeiro 
a mandar o INPE apurar a verdade e publicá-la 

Assim surgiu um panfleto com os dados 
oficiais, nesse mesmo ano17• Eis o raciodnío 
nele desenvolvido, depois de minuciosas ex­
plicações sobre o método de trabalho empre­
gado. 

A área desmatada foi de 251 429 kf112, o 
que equivale a 5,12% da supertrcle da Ama­
zônia Legal, que é de 4 906 784,4 km2. Com 
l.llla probidade ainda rara nestes tempos, o 
tNPE informa ademais que aquela área se 
refere apenas a devastaçOes recentes, e 
acrescerta que observara também mais de 
92 556 k..n2 de terras com desmatamentos 
antigos. 

Isso não constitui surpresa alguma. visto 
que é fato sobe;amente conhecido que a zo­
na Bragantina, a leste de Belém, foi submeti· 

18 Dtnni• Mlftaf: 1'11111~ ao-n-~~~ae ~tlfltond .. glto 
.Jmm6nica àD ar .... s.nco lloUidll, 111118. (~.,. INPE) . 
171Nf'E dlwlga nota .otn cMimllllmmtl na Amu!lnlll'. &lo JGM dcM 
c.nJIO' 11 de INIIo dll , .. 4 ~ 
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da a grandes projetos de colonização nas 
três décadas que se seguiram ao ano de 
1890. Esses projetos resultaram em decadên­
cias econômica e social, e avançada degra­
dação do revestimento vegetal e dos solos18• 

O que espanta, porém, nesse relatório são 
dois fatos: 1) não toma em consideração 
os desmatamentos antigos; 2) continua to­
mando como referência a área da Amazônia 
Legal, sob o pretexto de tornar seus dados 
comparáveis aos do Banco Mundial Real­
mente, em termos de sofisma, ambos são 
comparáveis. 

Por que, atinai, a opinião pública nacional 
e mundial ficou chocada e pressionou o go­
verno brasileiro? Por causa da degradação 
ambiental e da violência contra os amazôni­
dasl Então, se a devàstaçao da zona Bragan­
tina é antiga. o esgotamento dos seus solos 
e florestas está muito adiantado. Ela é uma 
área de evasão demográfica; dela se origi­
nam levas e levas de mendigos, prostitutas 
e marginais de Belém, assim como de pos­
seiros da zona Guajarina. mais ao sul. Não 
há, pois, razão para se excluírem os desma­
tamentos antigos das avalíações oficiais. 

Vamos formular aqui uma avaliação que 
nos parece mais séria da devastação da flo­
resta amazônica no Brasil e seu processo, 
wlizando os próprios dados do INPE. 

Embora sam dispor de imagens de satéli­
te nem de aparelhagem sofisticada, o geógra­
fo Lúcio de Castro Soares. baseado em foto­
grafias aéreas trimetrogon e sobrevôos apoia­
dos na Carta do Brasil ao milionésimo, pô­
de traçar os limites meridionais e orientais 
da hiléia, há mais de 35 anos19, e dá calcu­
lar a área por ela coberta no Brasil, chegan­
do a um resultado da ordem de 4150 000 kf112. 
Por muito impreciso que isso nos pareça ho­
je, esse dado está, sem dúvida alguma. mui­
to mais próximo da realidade que o da área 
da "Amazônia Legal", forjada no Congresso 
por pofticos latifundiários sequiosos de su­
gar dinheiro à custa do povo brasileiro. 

Tomando então como referência a área 
da hiléia calculada por Soares, a porcenta-

1a A blllliogrllla tobe a oc:u~ e decadiwlda ... ~:~~enw • wodal na 
&ag~W~IM • - H6 .._ otw• qw .,lllltlam proi.tndalnlftte o lama: 
Mlht.to c. c.nlfVO: -r.,. • Colonl~ no AniiQO • HoYo au-.. ... 
tto na Zor!a da EF. Brag~W~ça~ 9ot Mu-. E GOI!Idl, ll'OI.X. 1948: Es.ogenia 
G. Egillf: 
"A Zon4l &~tina no E!ltado do Pwk'. Rev. &ao. Geog., lOCitl (3;, 
)A..IMt 18111, p.!i27-8!11!; O. V~ & Ou. C. V.: "A Aodowle 8el""-8r• 
tl«'. 31!0 p. Ao, IBGE. 10117. 

~~~ U.do de C..o So••: 'UI!""" .._kliollais • Orl.,tais da Álea de 
Occtrinda da Flarftla Amazónic:a ..., T erril6rlo 8ratieór0". Re-;41118 &ui· 
llfra de Gflogrlllll, W, n.0 1, p.3-1~- Blloliograilt. 
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gem dela totalmente devastada em tempos 
recentes será de: 

251 429 X 100 = S,OSB% 
4150 000 

A devastação antiga precisa. entretanto, 
ser também somada. Assim, teremos: 

251 429 + 92 556 = 343 985 km2• 

A porcentagem da h!léia brasileira efetivaM 
mente desmatada é, portanto, maior do que 
a oficialmente divulgada, ou seja: 

343 985 X 100 = S 2S8%. 
4150 000 • 

A degradação do ecossistema florestal é 
um processo que se pode operar em ritmo 
mais lento ou mais rápido. 

Nas terras cultivadas pelo sistema de ro­
ças, as partes deixadas em pousio são inva­
didas por capoeiras, formações floristicamen­
te mais pobres do que a mata primitiva Quan­
to menos tempo tiver a capoeira para cres­
cer, mais depressa correrá o processo de 
degradação do ecossistema florestal. 

A técnica moderna de derrubar a selva 
com motosserra, queimar e em seguida se­
mear pasto causa uma destruição muito rá­
pida e violenta do ambiente florestal, com 
as conseqüênc~ acima apertadas. Porém, 
na verdade, quando se percorrem as estra­
das do oeste do Maranhão, sudeste do Pa­
rá, nordeste de Mato Grossa, Rondônia e 
kre, o que se observa sobretudo são: pastos 
ruins, em grande parte abandonados, e mui­
to poucos bovinos. Esses pastos ociosos 
são invadidos por vegetação herbácea. às 
vezes arbustiva. a qual os sertanejos dão no­
mes vagos, como: juquira. tiguera. catandu­
va, mato ... 

A razão para existir tanto pasto em aban- . 
dono na Amazônia é porque as grandes cla­
reiras foram abertaS para garantir aos latifUn­
diários e grilheiro&'O a posse da terra e afas­
tar possíveis invasoes de posseiros, que de­
pendem das cinZas da floresta para fertilizar 
os seus roçados. 

Aquela vegetaçêo secUI1dâria dá uma reflec­
tância diferente da dos pastos nas imagens 
de satélite. Esse fato induziu Malingreau e 

20 Vocitlulo derivado de 'grilo", MOiogiamo criado no &lado de S.Paulo 
• dwlgadcl pe10 aealtar Manllllro l.oDIIID. Grileiro • o irKIMàuo que te 
l!propria de lllrraa alleiall, pública au privada, par màoa ~ídiDs. Ccmo 
a origem do ruído emilldo pelo grilo Clnlmllll • dilicil de enconlrw, lllltirn 
a Q1gem dlltse lipo de propriedlde ll!tnbilm o 6. 
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Tucker'!1, técnicos da NASA, a criarem uma 
categoria na classificação das terras, chama· 
da "área perturbadaM, diferente da "área des· 
matada". 

lrtelizmente, o referido trabalho cobriu so­
mente os Estados de At;re, Rondônia e Ma­
to Grosso, e o resultado a que chegou está 
resumido no Quadro 2. 

Analisando-se o Quadro 2 abaixo, verifi­
ca-se que. no conjunto dos três Estados, as­
Sim como em Mato Grosso e em Rondônia 
tomados isoladamente, a área perturbada é 
praticamente igual ao triplo da área devasta­
da No Acre chega a ser superior ao ql.i'ntt; 
pio desta última 

Extrapolar para o restante da Amazônia 
esta reiaçao três por um talvez seja um exa­
gero, já que no Amazonas (o maior dos esta­
dos brasileiros) ela nAo deve atingir tal valor. 
Nestas circunstâncias, parece mais acerta­
do extrapolar, para toda a região, a razão 
dois por um. Então, teremos atualmente, pa­
ra o conjunto da Amazônia brasüeira. proces­
sos de degradação já iniciados numa área 
total de: 

343 985 + 2 X 343 985 = 1 031 955 kJn2, 

correspondentes à seguinte porcentagem: 

1 031 955 X 100 
4150 000 = 24'866%, 

isto é, aproximadamente, um quarto da su­
perlfcie da hiléia brasileira! 

•,··.:·:·;·:·· ·;.·,• .. · ... · _,., ·t~···.·,•·.•, .. ·t.•.·, , ,, , ~"• '"•: .. ~·v: . .--..-, ,., . ..- ·~"=· 

SOLUÇOES 

Os problemas ambientais e econômico· 
sociais da Amazônia brasileira são hoje extre-­
mamente complicados pelos numerosos inte-­
resses e vultosos capitais aplicados no sa­
que aos seus recursos naturais e humanos. 

Enquanto hower problema. haverá solu. 
çao; e para que esta seja conseguida é indis­
pensável a rígida aplicação de tOda uma sé-­
rie de leis, que implicarão, em algll"lS casos, 
uma completa mudança na polrtica de ocupa­
ção da Amazônia 

Seguem.se diversas propostas: 
1 - Suspender a abertura de rodovias e 

favorecer o desenvolvimento da navegação 
fllNial. Exemplo: completar, em curto prazo, 
a construção de eclusas em Tucun.í e orga­
rizar tinhas regulares de transporte de car~ 
ga e passageiros de Belém até Porto Nacio­
nal, no Tocantins, e Barra do Garças, no Ara­
guaia 

Essa obra significará o abandono da cons­
trução da E. F. Norte-Sul, para o sul de Impe­
ratriz. 

2-A crise agrária continuará a impelir cam­
poneses sem terra a penetrar na Amaz6~ia. 
ao longo dos grandes eixos rodoviários. Se­
rá. pois, urgente levar a efeito uma reforma 
agrária .em áreas de fácil acesso aos gran. 
des mercados do Brasil extra-amazônico. 
Dentro da própria região, as terras mais ade-­
quadas a uma reforma agrária ficam nas vár­
zeas próximas a São luis e Belém, sujeitas 

OUADR02 

UNIDADE FEDERADA 

Acre 
RondOnla 
Mato Grosso (1) 

Total 

ÁREA PERTURBADA 
EM knil (A) 

30061 
86 808 

148 893 

265 762 

(1) Somente a parte da ftoresta amazOnica 
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ÁREA DEVASTADA 
EMk~ (8) 

5 269 
Z7658 
56646 

89573 

(100 AIB) 

570,5 
313,8 
262,8 

296,69 
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ao fenômeno das "marés de água doce"22• 

Exemplos bem sucedidos de colonização 
por pequenos proprietários se encontram 
na Cooperativa dos Agricultores de Arari e 
Anajatuba. no Baixo Mearim (Maranhão) e 
na Colônia Agrícola Federal do Guamá (Pará). 

3 - Os projetos de reservas extrativistas 
já apresentados para o Acre e o Amazonas 
devem ser multiplicados. Está hoje provado 
experimentalmente que, na terra finne, um 
hectare de floresta racionatmente explorado 
dá rendimentos econômicos mais elevados 
que um hectare de pasto com boj23, além 
de conservar o ecossistema 

4- Também os indígenas devem ter sua . 
sobrevivência física e cultural preservada, 
em grandes reservas, pois o contato cultural 
entre eles e os brancos, dirigido por antropó­
logos apoiados pelo governo, trará benefí­
cios às duas partes. 

O Brasil preciSa adaptar -se à idéia de que 
é um país polié"úlico. 

5 - Energia de outras fontes e de miniusi­
nas hidroelétricas deve ser pesquísada e 
aplicada, a fim de eliminar o saque e a depre­
dação dos recursos naturais da Amazônia 

6 - Todos os projetos pecuários na região 
devem ser submetidos a uma auditoria contá­
bil. Os financiamentos desviados devem ser 
devoMdos ao governo, com juros e correção 

.monetária 
7- O projetos siderúrgicos na Amazônia 

devem ser anulados, e seus responsáveis 
obrigados a utilizar a mão-de-obra neles em­
pregada para promover o reflorestamento, 
sob a orientação das autoridades ambientais 
do Governo Federa!. 

8 - Embora a exportação de madeira em 
toras esteja proibida, deve ser posta igual­
mente fora da lei a exportação da madeira 
apenas beneficiada Como faz a Austrália, o 
Brasil deve permitir somente a exportação 
de madeira em artefatos. 

O valor agregado pela industrialização re­
gional val gerar empregos e tecnologia na 
Amazônia. 

9 - Como as madeiras tropicais serão, ca­
da vez mais, mercadorias de alto valor, oBra­
sil deveria criar, junto com os demais países 
amazônicos, uma entidade semelhante à 
OPEP, a fim de valorizar o produto no merca­
do mundial e, com seus lucros, financiar pro­
jetos de silvicultura e agrossitvicultura na re­
gião. 

O exposto acima, de modo tão simples, 
é tarefa gigantesca e só poderá ser realiza­
da por um governo democrático solidamen­
te apoiado pelo povo e pelos meios técnico­
científicos do Pais. Tais mudanças são, po­
rém. muito difíceis no Terceiro Mundo; igno­
rância e desinformação popular, oposição 
dos iatífundíários, das multinacionais e da 
burguesia nacional a elaS associada consti­
tuem obstáculos muito fortes. 

1 o -A concretização das soluções acima 
anunciadas acarretará, também, despesas 
de vulto, que não poderão contar, provavel­
mente, com apoio financeiro externo, visto 
que irá contrariar, em muitos casos, os inte­
resses de transnacionals. 

Assim, tais medidas estarão obrigatoria­
mente vinculadas a uma moratória no paga­
mento da dívida externa de, pelo menos, cin­
co anos. 

Aliás, o autor é contrário a que o citado 
pagamento seja efetuado, não s6 porque o 
Brasil já pagou quantias exorbitantes a titu­
lo de juros. como também porque 97% da­
quela dívida foram contraídos por um gover­
no ilegal. que tomou o poder pela força (o 
FMI, o Banco Mundial e os bancos privados 
sabiam disso). Não é justo, pois, que o po­
vo brasileiro seja ainda mais sacrificado pa­
ra pagar empréstimos de que ele não desfru­
tou. 

A dívida extema internacional aos paises 
do Terceiro Mundo foi a maior operação de 
agioatagem que já se realizou na história 
da civilização. Ela é moralmente indefensável. 

BiBUOGRAAA 

CI~NCIA_e Cultura. Rio de Janeiro: SBPC, 40(2). p.201, 1988. 
GUIMARAES, Fabio de M. S. O Planalto Central e o Problema da Mudança da Capital. Revista Brasilei­

ra ele Geografa. v.Xl, n.4, p.481 (mapa), out/dez. 1949. 
UMA. Rubens R A Agricultura nas Várzeas do Estuário do Amazonas. Boletim Técnico do IAN, n.33. 

Belém, BGE, 1956, 164 p. 
PETERS. Charles M.; GENTRY, Nwyn H.; MENDELSOHN, Rob&rt O. Evaiuation ot an Amazonian Ralnfo.. 

rest Nature, v.339, 1989. 
PROBLEMÁTICA do C81V!o Vegetal na Área do Programa Grande Csrajás (Versão Preliminar). Belém, 

Multilit (CODEBAAISUDAM!PGC), maio de 1986, 117 p. {lls.). 

A Devastação da Floresta Amazônica 425 



SIOU, H. Introdução ao Simpósio "Amazônia: des1!01'estamento e poss(vels efeitos". lnterciência, 14(6): 
286.290, n<JY./dez. 1989. ' 

SOARES, Lúdo de Castro. Umtes Meridionais a Orientais da Area de Ocorrência da Floresta Amazôni­
ca em Território Brasileiro. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, IBGE, XV(1):3-122, 
jan./mar. 1953.(lls). 

VALVEROE, O. Ecologia e OesenvoMmento da ArnazOnia. Revista Brasileira de Tecnologia, BrasOía, 
CNPq, XJI{4):3-16, out./dez. 1981.~1s). . 

RESUMO 

A ftoresta amaz0n1ca prldsa ser dar8ndlda. porque 6 a auma a a mala rtca das I'888IVI8 de matas 
tropicais do planeta. Soa destrUçlo acarratani sérias coneeqOOnciaa: umas ambientais_ como erosAo 
aceiBf'ada, lbcNiaçlo. lluvfaçlo. alteraçOea clmédcas e hl~ axtinçlo ele eepêáea vegetais e anl· 
mais; outras .ao desequllbrfcs IOd• como vlolênd88 a 1188188inatoe contra OIS habltartea da 11ores­
ta e concertraçlo da proprledede rural. 

A lncorporaçlo da Amazônia 111 econorria de mercado, h6 mala de um aécUo, tem atendido a lnte­
r88888 estranhos k regllo e, a wzes, ao pr0pr1o BraaU. O auto da borracha, a cdorizlçlo ao longo 
da grande& ebco8 rodovlél1oa, OIS prOfelce pecué.rloa, hldralétrtoce, llderCir9COS e madàreiroe_ geralmen­
te baaeldosamtnanclarn8rUls do GeMamo Federal, mostram gllMS arrcs naportlca de OCI!p'Çio regional 

O ritmo da desmalam8ntO da AmazetU tem Bielo subasllmado petoe Orglos técnlc:o8 elo g0118m0: 
tat1a sido de apenas 5, 1~ da aupertl'cle da regllo, Isto 6, 251 429 km2. I.JMindc>.8e porém em conta 
a 6rea rewstlda nalll'8mlnte pela ftoreata no Brasil, e linda u 6rau da Ylg8taÇio penurbada, embo­
ra coberta~ por fonnaç08B eecund6l1aa. a eetimattva caJc.!Uda pelo uor, ectrapàando u meddae fel.. 
188 por Mallngreau & Tuckar, reaultla am pouco mala de 1 000 000 kJn2 J6 degradados, COITasponden­
tes a cerca de 25" das nossas matas aquatcrlals. 

Vérlaa medtda8 alo augertdaa para av1tar o desaparectmento da hllé&a no Braal: suspender a abertu· 
ra de rod<Mas, cdar reservas mctratMstas elncfgenas. fechar OIS altos-forno8 da regllo queimando car­
Yio wgetal. rafDnna agréffa ~ permitir, aomante, a axportaçlo de &rtafaloe de madeira, etc. 

ABSTRACT 

lhe formar authorttar1an BfazJian govammems hiMJ alwaya trled to hlde the real data on 1h8 devasta­
Uon ri Amazonlan ralnfoflal Altar thl wldaapraad Iras wtKh hav8 occurred dwlng the savere dry eea­
eon r:l1987, lhe Brazlian lnsUtute for Space Aesearch QNPE) publlahed a papar, ordared by th8 Pr81i­
dert d thB Rapubllc. fMIIuatJng the deforealatlon area In BrazJian Amazon regton: 251 -429 eq.km. Thls 
aurfae:e conespondl to only ~ 1~ ri the arealegally recogrizld as Amazonlc (lhe ao-called •Amaztlnla 
Legal"). 

'The Brazllan end wor1d publc oplt*xt prctests arl88 howev8r not onty from the area wlich hu be­
en clearcut, bt.med, and changad lnto pasturafand In the Amazon. The recert as wall 88 paat tora. fau.. 
na, and ICIIy' degradltlon ara reasons for .-tous won181, blcauaa they repreaem net IOISI88 ri natural 
reaources for Brazll and thlt Earth 88 a whole. Ovennore, tha. 8\llluallon lhoUd be ba8ed on the area 
actually CO'I8I'8d by toresr and not on the percenlage ri thl area contrclllad t:PJ the regional piaruing bo-
ard (SUOAM), clearty exagerated. • 

Thereror., baaed on a partJellltudy d Malngtaau & Tuckar, NASA aclentiatS (1987), th8 Aulhor tMI­
Iulted t:PJ axtrapol&llon the preaent day deforested and dstutbed areaa In BrazJIIen Amaz.on, raachlng 
a total around 1 miJion aq.km, L e., about 25%. 

lhe negativa consequences resUtlng from these facta ware shortly revtawed, and julllfy the aJarm 
'Thly requlre urgent and sewre measul'88 to oourteraot th8m. 
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Errata 

Página 86 

Leia-se: 

Tabela 29 - Despesa total, com cultura, do Governo Estadual, 
por categorias econômicas, segundo Grandes Regiôes e 

Unidades da Federação- 2003 

Despesa total, com cultura, do Governo Estadual, 
por categoria econômica ( 1 000 R$) 

Grandes Regiões Despesa 
e total Outras 

Unidades da Federação (1 000 R$) Pessoal despesas Capital fixo 
Trans-

Brasil 

Página 89 

Leia-se: 

de custeio 
ferências 

746 851 317 598 306 598 35 300 87 355 

Tabela 31- Despesas dos governos municipais pesquisados, 
por categorias econômicas, segundo Grandes Regiões e 

Unidades da Federação - 2003 

Despesas 
financeiras 

Despesas dos governos municipais pesquisados, 
por categoria econômica (1 000 R$) 

Grandes Regiões Despesa 
e total Outras 

Unidades da Federaçáo (1 000 R$) Pessoal despesas Capital fixo 
Trans- Despesas 

de custeio 
ferências financeiras 

Brasil 619 747 208402 345 209 40748 25388 


